
NUMERO 1790 

i.i*C91I, sdiuiatrÇs • e.Rp*sIe—L*s 

Ô Fuital, . !O-I1—.7.l. l.370—ldrc.Ii: POR PORTUGAL 1 

Meiropole 
EsIr&eger. 
Africi 

(ai.) I00 
&o$oo 
30s0u 

Os exames da 4.' 
classe e a falta de 
remuneração aos 
examinadores 
A propósito da transcri-

ção que fizemos, no passa-
do número dêste semaná-
rio, do ponderado e justo 
escrito « E os professores 
primarios . . . 5, tIO flOSSO 

conceituado co1egaO Cor-
reio do Minho», o assunto 
merece-nos, mais uma vez, 
algumas considerações. E' 
que nutrimos pela prestan-
te classe do professorado 
primário o waior respeito, 
estima e simpatia, porque 
o seu ministério é amman-
ternente alevantado, social 
e patriótico. 
Não é lógico nem eqüi-

tativo que o trabalho de 
examea dos professores do 
Liceu seja remunerado e o 
dos professores primarios 
nto o seja, môrwente pa-
ra todos aquêles que re-
sidam a distância, aproxi-
mada, de 10km da sede e 
sejam nomeados pelo supe-
nor bierârq nico para o res-
pectivo serviço. 
O despacho dêsses hu-

mildes mas valiosos servi-
dores do estado para o ser-
viço de exames da 4.' clas-
se constitue no nosso sim-
ples modo de ver uma vio-
lência, quando tais funcio-
nários residam de 5km a 
10k do local das provas. 

E' que a sua situação 
económica é, deveras, an-
gustiosa, não podendo su-
portar novos encargos ou 
despesas. 
O vencimento médio diá-

rio dum professor, incluin-
do os 35°f do suplemento, 
anda à roda de 280O. 
Pois é com esta choruda 

quantia que tem de se-sus-
tentar a si e á familia, 
muitas vezes constituída 
por 5, 6, 7 e 8.. . membros. 
Hoje, por mais modesta 

que seja, não se consegue 
uma pensão por menos de 
3OOø a 35OO diários. 

O professor examinador 
que tenha a sua residência 
a 5 ou 9ka de distância 
não poda deixar de se hos-
pedar na localidade onde 
decorram' os exames para 
bem e cabalmente se de-
sempenhar da sua espinho-
sa missão.E' que durante o 
intervalo, a pé, humana-
mente é impossível vir a 
casa almoçar a essa distân-
cia, para depois vir conti-
nuar os exames. Impossí-
vel não diremos: há o re-
curso dum automóvel que, 
para galgar êsse caminho, 
leva a môdica quantia de 
50O0 ou 60O0. Ora os 
professoreR ganham, em 
média, 28100, mas, como 
na multiplicação dos pãis, 
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Grandióisa Peregrina ção a 
Nossa Senhora do P A CHO 

Em 1 9 5 1 , no dia da 
Anunciação de Nossa Se-
nhora, (25 de Março), a 
pedido do saudoso Prelado 
D. Manuel Vieira de Ma-
tos, o Ex.m° Conego Ma-
nual d' Aguiar Barreiros, 
apresentou ao Primeiro 
Congresso Mariano Nacio-
nal de Braga uma Mamo-
ria, ou antes, «um reposi-
brio interessante onde fi-
cou arquivada, exuberante 
de côr e de vida, a amabi-
iissiina e avita devoção 
de Portugal inteiro a Nos-
8a Senhora». 

Pena é que a ajuntar 
àquele explendido traba-
lho, não fique tambem ar-
quivada a descrição da 
grande devoção que o po-
vo está tendo pela Virgem 
Nossa Senhora do Facho. 
O actual Prelado, Sua 

Ex.' Rev.ml Arcebispo Pri-
maz D. ganuei Bento Ju-
nior, ao ter conhecimento 
da expressiva manutenção 
da tradição sagrada que o 
nosso bom povo mostrou 
aos seus descendentes no 
passado domingo com a 
grandiosissima Peregrina-
ção a N.' Senhora do Fa-
cho, deve sentir-se satisfei-
to por saber quase confirma 
de um modo particuiar,que 
na Arquidiocese de Bra-
ga, por tantos títulos ilus-
tre- entre as que mais o 
são, chega a gente a ponto 
de concluir que este arnôr 
a Nossa Senhora jdmais 
consentiu desmaios, tor-
nando-se, por aubonomd-
sia, a devoção predilecta 

de antanho», como bem o 
diz o Ex.m Conego Bar-
remos. 

A par dYtudo isto, a 
grundiosissitua manifesta-
ção de Fé do passado do-
mingo, por muitos milha-
res de crentes  é a prova 
provada de que todos os 
dignos par-ocos desta Ar-
quidiocese, voem acalen-
tando o difundindo com o 
acrisolado carinho que me-
rece, o amôr que toda a 
gente tem á Mãe de Deus, 
como ligação aos prazeres 
que nos serão concadidos 
na eternidade. 

A piedosa romagem de 
domingo á Virgem do Fa-
cho, que tinha sido prece-
dida por diterentes actos 
do culto católico na igreja 
paroquial de Santa Maria 
de Galegos,(ue foram sem-
pre presididos pelo seu ze' 
losissimo paroco), fúio pre-
ludio d'aquela grandiosa 
peregrinação, na qual se 
encorporaram alguns mi-
lhares de crentes os,quaes 
se faziam acompanhar das 
suas bandeiras entoando 
em redor delas canticos à 
Virgem. 

Chegados ao Alto do 
Monte do Facho, foi calo-
rosa o entusiasticamente 
recebida a Imagem de N.' 
Senhora, sendo celebrada 
a Santa Missa que foi ou-
vida por toda a gente com 
muito respeito, fé e verda-
deiro sentimento de pie-
dade. 

Ao Evangelho foi feita 

uma linda e tocante alo-
cução á Virgem pelo, dis-
tinto orador sagrado 
João Baptista de Lima 
Torres. 

A' tarde, foi rezado o 
terço, a cujo acto muita 
gente assistiu com a mes-
ma devoção e verdadeira 
unção. 

Ficou assim bem vinca-
do o amór e devoção que o 
nosso bondoso povo —tem' 
pela Virgem Mãe de Deus' 
e dos Homens. 
As freguesias de Gale-

gos Santa Maria, Galegos 
S. Martinho, Roriz, La-
ma, Oliveira, TJcha, Areias 
S. Vicente, Manhento, S. 
Verissimo, Lijó, Arcozelo, 
Alheira, S. Pedro de AI- ', 
vito, Campo, etc. etc., que 
rodeiam  Monte do Fa-
cho, souberam juntamente 
com muitas outras bem 
m a i s distantes e muita 
gente de Barcelos e Bar-
celinhos, patentear de uma 
forma iniludivel, em ho-
menagem publica, o quan-
to são devedores á Mãe 
A m a n ti ssi m a. 
Ao fim da tarde toda 

aquela grande móle de 
gente se retirou, ou vindo-
se aqui e além cantar o 

A'vé, Avó, 
Avó Afaria... 

e, nós ainda hoje, parece-
-nos ter cos ouvidos a res-
sonar-mia do 

Avé, Avó 
Avó Mãe Celestial 
Avó Avó 
Salvae Portugal 

(C.itiisua si 3.' pd;u.a) 

têm que fazer surgir dês-
se salario mais 2200 ou 
32300 para poder pagar o 
o aluguer do automoveL 

Mas, como do mal o me-
nos, não têm remédio se-
não optar pela diária da 
pensão, a qual sempre fica 
mais barata. Porém, se o 
examinador é novo e forte 
e tem espírito de econo-
mia, para que do seu ma-
gro ordenado ainda fique 
uma mísera parcela para 
comprar uma côdea, a-fim-
-de enganar a fcrue aos fi-
lhos, gasta 16100 ou 1800 
no parco almoço em qual-
quer casa de comes-e- be-
bas, e faz- 8e depois pala 
uma prova de pedestria-
nismo de 1 ou 2 horas para 
jantar e dormir em sua ca-
sa. 

Pelas 7 ou 8 horas da 
manhã do dia seguinte, re-
pete a mesma prova de 
atletismo para chegar ás 
horas èertas enio que prin-

cipia a sua tarefa. Porém, 
se souber andar em bicicle-
ta e quiser ter o luxo de em-
pregar êsse meio de loco-
moção mais rápido e eco-
nómico, desembolsa, pelo 
menos, 1500 pelo seu alu-
guer diário. Nesta altura, 
o alwôço e o aluguer do 
velocípede engolem o ven-
cimento cio funcionário 
que fica ainda empenhado. 
-Esta fita decorre duran-

te 14 ou 15 dias, aproxi-
madamente, que é o tempo 
que podem durar os exa-
mes. Neste periodo, a fa-
mília do professor, se qui-
ser comer, para não mor-
rer de fome, que vá pedir. 

E' justo e humano que 
se pague condignamente a 
quem trabalha, isto é, que 
a remuneração correspon-
da ás necessidades da vida 
económica actual. 

Peregrinação a Franqusira 
Segundo um programa que 
mo amiga tsv6 a gentileza 

CASAMENTO 
E Lé n (* A N P E 
No ultimo sabado, na 

Igreja da Lapa, do Porto, 
realizou-se o enlace matri-
monial da nossa ilustre 
conterranea, Ex. Snr.5 
D. Herminia Fernandes 
Caravana, gentilissima fi-
lha do nosso prezado ami-
go Snr. Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, dis-
tinto Tenente-Coronel de 
Engenharia e da 
Snr.a D. Fernanda Fernan-
das Caravana, com o Snr. 
Elísio Romariz Santos Sil-
va, laureado Estudante de 
Engenharia, filho do Snr. 
Dr. José Manuel dos San-
tos Silva, ilustre Juiz de 
Direito e da Ex.ma Snr.' D. 
Julieta Romariz dos San-
tos Silva. 
Ao novo lar cristão, «O 

BARCELENSE» deseja as 
melhores venturas. 

do nos envlar,u Peregrinaç$o 
anual á Montanha Sagrada e 

CA]T ll P&O 
As complicações que, por li-

jeireza de ânimo, tornaram di-
ficil o inicio das obras do Bnr-

'-da-Praia-- -i que já nos referi-
mos ha tempo—e que se desen-
volvem agora satisfatoriamente, 
desaparecido o triste ar confli-
tuoso que uma prudente e sere-
na conduta por fim neutralisou 
----trouxe-nos á memória a acção 
exercida no sentido de promo-
ver, defender e exaltar o repo-
voamento silvícola das dunas 
da nossa beira-mar, das dunas 
da beira-mar do Concelho. 
Consola relembrar, sabe bem 

• espevitar a ingrata e ávida lem-
brança dos irritados, trazendo 
a lume vivo diligencias entusi-
ásticas e logo bem compreendi-
das pelos que a elas tinham 'de 
se ligar para conseguir uma as-
piração que se antevia provei-
tosissima sem disfarces. 

Sonhara-se com esse repo-
voamento luxuriante das dunas 
da beira-mar, areias tristes, can-
dentes, estereis e agressivas, 
transformando-as em frondosas 
faixas sombrias de verdura ri-
sonha, em terrenos produtivos 
de finalidade salutar, de correc-
ção climatérica e de enriqueci-
mento agricola do interior sub-
sequente que, quer localmente 
quer á Povoação vizinha, leva-
riam as bençãos benditas dós 
beneficios incalculaveis duma 
abundancia e fertilidade sem 
par! 
Deram-se os ' primeiros pas-

sos por volta de 1939, junto da 
Câmara Municipal e dos respec-
tivos' Serviços Florestais, e o 
que, anteriormente, tinha sido 
considerado inadequado e des-
prezavel, foi-se transformando 
lentamente em avultada obra 
magnifica de futuro prometedor, 
embora lento. 
O «GRUPO DOS AMIGOS 

DE F'ÂO», desde aquela data, 
não esmoreceu no seu carinho 
e consciente esforço, e foi sen-
tindo a viabilidade da sua su-
gestão, que fôra aceite, dotada 
superiormente com importante 
verba inicial, e os trabalhos, 
necessariamente complicados e 
morosos, foram sendo executa-
dos com a construção da CA-
SA-DOS-GUARDAS, a planta-
ção parcelar das areias e a pro-
tecção afadigosa e constante 
destas por meio das palissadas 
de defesa contra os ventos pre-
dominantes do quadntate do 
Mar. Vimos nascer promissora-
mente os pinheirinhos viçosos e 
acerados e as acácias informes 
e rendadas onde quasi se julga-
va impossivel tal fenómeno 
criador, e a dotação inicial ia 
tendo a pensada aplicação es-
colhida, numa tarefa constante 
e cuidada feita de muito carinho 
pelas pequeninas árvores em 
nascimento pujante da parte do 
dedicado Pessoal do POSTO. 
Soube-se depois que disposi-

ções novas tinham forçado à 
suspensão dos trabalhos de re-
povoamento, destinadas as a-
reias escaldantes e agressivas 
das nossas dunas da beira-mar 
a outras finalidades produtivas. 
Sem querer apreciar a proficui-
dade da nova orientação legis-
lativa, não podemos, todavia, 
deixar de sentir esta suspensão 

Ilistorica da Franquetra, roa-
lisa-se, este ano, no dia 12 d. 
Agosto e não no 2.' Domingo 
de Setembro corno era costu-
me. Devido à falta da espaço,, 
só no proximõ numero é que 
daremos publicidade ao pro-
grama. 

o 
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dos trabalhos devida a possiveis 
exigências de momento (que 
parece terem já passado), sus-
pensão que, pelo atrazo que 
trouxe ao plano delineado e aos 
seus consequentes beneficios 
locais, para a Povoação e sua 
agricultura, ocasionou tambem 
a muito natural redução da res-
pectiva verba orçamentada, que 
dificilmente será restabelecida 
quando se vier a reconhecer a 
inoportunidade da deliberação 
tomada e os males provenien-
tes da suspensão prescrita. 
Ao Ex.mo snr. eng.° Augusto. 

Ferreira Machado, á sua inteli-
gente direcção, ao dedicado in-
teresse com que tem procura-
do valorisar e engrandecer a 
nossa Povoação e o seu Conce-
lho, ousamos solicitar a aten-
ção da sua com petencia profis-
sion"l para o que julgamos ser 
um mal de já dificil remedio 
pronto—a suspensão dos traba-
lhos de repovoamento silvícola 
das dunas da beira-mar do con-
celho. 

NOTÚLAS—O restabeleci-
mento da Capitania- do-Pôrto-de 
.-Espozende é um facto altamen-
te apreciavel e digno do mais. 
rasgado elogio. São por demais 
conhecidos os pesados e dificul-
tosos prejuízos a que o afasta-
mento dos Serviços Marítimos 
e Fluviais deu causa lamentada, 
originando tam bem e permitin-
do a sua inexistência local que 
certos abusos fossem aparecen-
do e a vida ribeirinha fluvial, a 
boa ordem das magníficas 
Praias do Concelho, as transac-
ções comerciais piscatórias, vies-
sem a sofrer e a dar causa re-
conhecida a tantíssimos protes-
tos e criticas definidas. 
Lemos as reclamações surgi-

das na imprensa local contra 
possiveis excessos e contra a 
falta de medidas proteccionistas 
da População, relativas ao co-
mércio do peixe, e queremos 
lambem fazer sobressair a ne-
cessidade de uma indipensavel 
maior fiscalisação e boa ordem 
dos serviços de banhos e de 
um bem compreensivel cuidado 
na defesa da segurança pessoal 
e da protecção económica do 
Banhista. 

E' que êste—lembrem-se 
sempre bem disto—deve ser 
acarinhado, protegido, defendi-
do francamente, inteligentemen-
te e, para tal, entre outros as-
pectos já diversas vezes enun-
ciados, a vida da nossa Praia 
tem de ser ordenada criterio-
samente. Os lamentaveis inci-
dentes passados, que só a abne-
gação já premiada de profanos 
não deixou tornar tragicos; cer-
tos excessos económicos impró-
prios da Terra e do que em tro-
ca se dá; as incomodidades ofe-
recidas e as faltas que se não pro-
curam remediar; o abandôno de 
uma compostura necessária ou 
de atitude atenta e diligente ao 
que se passa na Praia; até urna 
impávida desatenção por certas 
normas de respeito e deferên-
cia inadmissiveis; tôdas estas 
PEQUENINAS coisas passadas 
que, juntas, são o factor conhe-
cido deu  queixar acrimonioso, 
avoluirad de ano para ano, 
que é ( riste confessar ser razoa-
vel—tôdas estas PEQUENI-
NAS coisas teeni de ser revis-
tas e remediadas, em proveito 
de todos; Banhistas, Profissio-
nais e Terra. 
Bem sabemos que alguns 

dêste males tiveram origem in-
calculada na abdicação compla-
cente dos próprios Banhistas, 
mas entendemos que e restabe-
lecimento da Capitania-do-Pôr-
to-de Espozende vai nornialisar 
tôdas as deficiências, orientan-
do, auxiliando e forçando os 
Profissionais, e defendendo ou 
disciplinando os Banhistas. 
Não estarão já, por aí, urnas 

alminhas bondosas e desocupa-
das a tecer urna tramoiazjnha 
espirituosa e cândida para nos 
mostrar á insatisfação livre dos 
interessados como o ANJO-
-DO-MAL incansavel que não 
deixa medrar largamente a ár-
vore pataqueira de uma mal 
compreendida e mal cumprida 
missão que, abandôno, pode 
vir a trazer á Terra, á nossa 
Praia, prejuizos dificilmente, só 
muito lentamente reparaveis?!!! 
Tambem não queremos, com 
as nossas naturais e evidentes 

Santa Cristina 
Terça-feira, na Importante fregue-

sia da Pousa, deste conselho, realizou-
se uma luzida festiTidade em honra de 
Santa Critica, Padroeira daquela fio. 
rescente povoaçãe. 
A soienidhde, que coustou de Missa 

solene, binçeo do Santisaimo Sacra-
mento e brilhante sermão pelo digno 
Paroco daquela fregueita, decorreu 
com toda e unção religiosa. 

Antonio José de Sousa o Silva 

Segunda-feira, dia 30, faz 12 
anos que morreu este DOSSO 

saudoso amigo, Monerquico 
Convicto e bar celense conside-
radissimo pelo seu caracter liii. 
poluto. 
Aos nossos leitores rogamos 

uma prece pato eterno descan-
so da Alma de Antonio Silva. 

préenções, ajuntar nova lage 
ao famigerado pedestal onde 
certos carinhos compreensivos 
querem inadmissivelmente, irri-
soriamente, erguer a nossa es-
tátua de papelão! Não é para 
rendimentos, não é para bene-
merências, muito menos para 
estratosféricas estátuas que te-
mos batalhado tanto! Deixem 
as estátuas para os outros... 
—E o Campo-de-Golf, de ca-

tegoria internacional, assim vai 
esquecendo tristem ente?! 

Já repararam como as gran-
des ou desmedidas aspirações 
de Fão vivem ao sabor do pri-
meiro meteóro que bruscamen-
te rasga o espaço restrito da 
n o s s a Povoação, com mais 
ou menos intensidade, brilho ou 
estrondo anunciador, lembran-
do ainda a pujança pletórica ou 
o deslassar fugidio das impá-
nentes marés de Lua?! 
O ponto luminoso surge pe-

-quenino ao longe ou a água re-
ferve acordada da baixa-mar 
definhante; engrandece temero-
so a olhos vistos ou avoluma 
em curvas altas de espuma iri-
sada; passa-nos pelos olhos re-
brilhante e veloz ou atinge má-
xi mas grandezas equinociais 
admiraveis; agora, lá foge espa-
vorido a perder-se distante até 
se ouvir o formidaloso ribombo 
do seu fim terreno ou vai aman-
sando lentamente, fatidicamen-
te, para a acalmia serena da 
imobilidade cíclica incaracteris-
tica! 
Assim foi o Campo-de Goli, 

elemento de civilização e pra-
zer em qualquer Terra de as-
piraões modestas como Fão! 
Apregoado merecidamente, sur-
giu-nos fulgurante ao nosso en-
tusiasmo convencido; atingiu o 
ácume estuante da mais bela 
vaga do nosso anseio e ... foi 
fugindo, foi desaparecendo, foi-
-se desfazendo e reduzindo in-
goriarnente aos nossos olho 
interrogativos, aos nossos acas-
telados projectos mais queridos! 
Com o avanço da quadra esti-
val, a chegada inevitavel do 
mau-tempo e a baixa-piar em 
que a promessa envergonhada 
se esconde silenciosa, só espe-
ramos pelo estrondo fatal do 
nada, do ruir de mais êste lindo 
sonho tão bem urdido! 
Que raivosas ganas nos es-

trugem quando no querem fa-
zer passam- por Bandarra trági-
co de meia-tigela, quando só 
ros.incitaouvir, pensar, discou; 
rer e concluir serenamente, de-
sapaixonadamente, chãmente, 
tlsejando §embre as maiores 
venturas para os bem intencio-
nados! 

Ora, deixemos, tambem as 
bandarrices para os outros.. 

E. 

INTRA-MUROS  
Reflero do iombreã 

H& meia doais de anos morreu 
n'esta cidade um individuo baixo, 
mais gordo que magro, que faeo-
do sempre uzo de uma forte bigo-
deira se chamava AUIODIO José, o 
qual tendo assentado praça vclun-
tariameute foi por largos anos im-
pedido como tratador do cavalo 
praça do Major Bento Manuel Gon-
çalves Roma, Comandante do Ba-
talhão que estava estacionado nes-
ta localidade. 

Por causa deste serviço, que o 
Antonio Zé desempeobra, lhe 
criglrra o apelido de Major». 

Depois da salda do seu Coman-
dante, o Antonio Zé fez parte 
d'um grande numero de volania. 
rios que, ar» expedição, foram ba-
ter os Cuamato., de cuja numero 
haja jà cio tésta nenhum. 

Tendo regressado do Sul d'Ao. 
gol., o Antonio Zé voltou a fa-
zer paiUi do efecuvu do Batalhão 
de Barcelos, tendo chegado, por 
ccaaiio da Grande Guerra de 1914, 
a ser prcmovido a 1.° Cabo, pósto 
com que veio e falecer perteacendo 
já a uma Compachia de reformados. 
O Antonio Zé-0 Major mais 

antigo de Baicelos, (em apelida, é 
claro), mesmo mais antigo que o 
Manjor Bilas,—fui sempre mui-
to diseplinado, trabalhador e mui-
to amigo do seu amigo, portanto 
sempre prontoa dar umbom conselho 

N'esta conformidade, crecu por 

aqui muitas amizades entre não tã 
os militares, como entre ou civis. 

E,por isto, n'uma ocasião, chegou 
a ser compadre de um contra.mee-
tre de Corneteiros, que então per-
tencia ao nosso Batalhão. 

Passados anos, (quando ele vol-
tou d'Africa), estaucle com o com. 
padre quando este lhe fazia quei-
zumes da segunda esposa com 
quem casára, o Antonio Zé, co-
mo bom conselheiro, que era, dia-
se-lho:—Não escolheste bem, 
Isso não. Tenho a certeza de 
que se a tua santa mulher 
fosse viva, nunca consenti-
ria em semelhante casa. 
mento. 
O contra-mestre recebendo bem 

tal Comentaria, ainda disse: 
—Lá isso náo, compadre. 

porque atè me dava com 
uma tranca, apezar de aer 
uma santa... z 

A quem compete 
Já aqui se advogou a ideia 

de a EX.m$ Cmera permitir 
que a noese Praça estivesse 
aberta desde pela manha até á 
noite, embora os estabalecimen. 
tos que lá existem abram e tei-
xem às horas regulamentares. 

Voltamos de novo a lnstsur 
para que tal sja consentido, 
mormente durante estes meses 
de eui gem, afim de os bar-
celenses poderem aproveitar a 
deliciosa sombra do frondoso 
arvoredo da Pra0a. 

Uma coisa que é rapara vel,— 
(e com franqueza, nós não nos 
utrevamos a indicar a soluçãt), 
—é permitir que se laça a vau-
dii da sardinha até á noite nas 
ruas das itnedi'çÕs da Praça, 
depois desta ( Chada, udo que 
em nada recomenda a higiene 
publica nesses locais. 

- - 

Ha falta de luz publica, a já 
ha tempos reclamada, no es-
minhi do Fontenarlo das Fun-
tainhas, cuja falta dá lugar a 
que por ali se cometam irnun. 

dioles e poucas vergonhas. 
E já agora, preguntamos:— 

Não poderio ser ColuCdas no-
vas ltsmpedas nas esquinas das 
Ruas Manuel Paes e Traz das 
Freiras? 

-  -, 

Na Rua das Capelas, desta 
cidade, na semana tinia falece. 
ram seis crianças, fcso que 
traz bastante alarmadas as (a. 
mulas que ali moram, porque 
outras estão em la doentes. Não 
poier eh ' gar ali a intervenção 
de quem de direito, afim de 
se verificar quais se medidas 
a tomar para evitar m ales 
ma1ores7 

A Alameda do Pecegal.' movi.' 
montada nestes meses de calor, 
necessita que a Vassoura cama-
raria apareça por ali, aflm.de os 
transeuntes que vão para o rio 
tomar banho e tasca não te-

O «BARCELENSE)) DESPORTIVO 
A propomtto da crise que 

atravessa a principal colectivi-
dade desportiva da nossa terra, 
recebemos a seguinte carta: 

Vos assunto gae d wscesnrso resolver 
—0 motivo que nos traz a estas 

colunas é o confrangedor aspecto 
que nos apresenta o desporto barca. 
lsns, mormente a situação em que 
se encontra a primeira e' lectivida. 
de desportiva da nosaa Terra. 

Não somos nós que cor» estas 
linhas nos propomos resolver o 
momentoso assunto, mas sim para 
as juntar ao muito que se tem di-
to e para seu maior reforço e digo 
reforço porque creio bem que nes-
tas palavras interpreto o seotir de 
tcdi a massa desportiva barcaleuse. 

Não . queremos acusar ninguém 
do estado deplorável em que se ao-
centra o Gil V.F.C., mas há respon-
sáveis. Ese os há por que motivo 
-não se chamar» ao caminho da rea-
lidade êsaes Senhores que uma vez 
assumiram a geréocii dessa colecti-
vidade, para agora, sem o menor 
respeito pela massa associativa, pa. 
lo desporto e pela própria Terra, 
a votarem ao mais completo abati-
dOno. 

Assim não se pode caminhar em 
frente, e ueceaário se torna que és-
ses com;eistas de café, em vez de 
carisarer» as gargautaz em dscus. 
sões que nada resolvem, as pou-
pem e as agrupem em volta de 
quem, que com a boa vontade de 
todos possa lançar o ombro à tarefa 
do ressurgimento do Gil Vicente. 5 
urna vez lançada a ecnpléss esta-
mos certos que ruo faltará o auxi-

lio que tanto ia pede, semse saber 
para quem. 
E o motivo que nos traz a estas 

colunas, é o de lançar o grito de 
revolta a favOr do desporto bar-
ceicuse. 

Linz de:porf!.!cr 

O dieinteresse, e abandono 
criminoso em que se encontra 
o principal club da nossa terra 
obuiga a imediata intervenção 
da Dureeção Geral dos Dpur. 
tos afim de apurar as res-
ponsabilidades que cabem a 
cada um. 

Para o 1•m, Delegado ftegiu. 
nal da D. G. D. chamamos a 
atenção para este catado de 
(COisas» em que as coi isequen. 
eisa serão destruidoras para o 
futuro desportivo da Dessa ter-
ra. 
'Estamos a pouco mais 'de 
um mós do inicio das provas 
oficiais e ningueni, com res-
ponsabilidades directivas, se 
preocupa em desanuviar o ca-
minho que espera a quem for 
eleito para a Direcção do Gil 
Vicente. 
A situação é insustentavel a 

urgentemente prucisa.se, A 
BIM DO DSPORTO e da NOS. 
SA TERRA, que sejam tow , 
tias medidas para se por côbro 
a, um criminoso abándono e 
que foi votado uru c!b' que, 
findado com dedicçõea hu-
mildes, a A BEM DE lIARCE. 
LOS tem sido o representante 
cio desporto barcelense nas 
competiçõ.s eticiais. R. N. 

nharn de tepar o nariz, tal o 
cheiro pestilento que quem 
passa tem de aspirar... 
Dava haver mais uru pouco 

de zelo e brio nos serviços de 
limpaza e higiene. 

- 

O urinol que está perto do 
'Jardim Dulce de Muntalvo., 
tamb:3m necessita do coloreto 
e egua para evitar tio mau 
cheiro a quem por ali tem cia 
passar. 

-=-

O largo M inicipal e o jardim 
do Pelourinho, ruecessitom de 
ser vigiados, porque a garota. 
da fz desses loCaIa campo de 
futebol, deteriorando os lindos 
jardins. Proyilenciae, pois. 

- - 

Lembramos ao encarreg ido 
da linipesa para ordenar que o 
adro do templo do Senhor da 
Cruz lambem seja limpo aulas 
asvezisa que por ai passe a 
vassoura wunicipÁl. 
São pequenas coisas, com que 

O visilant,j enCara e retira nial 
disposto, fazendo fracas apre. 
cioçõds ao brio da nossa Terra, 
que é tão linda, mas pouco 
limpa. 

Chamamos a atenção das di-
gns Autoridades Policiais para 
os nocuvagos que, em Barce-
linhos, nau deixam dcscaaar 
os moradores das ruas Miguel 

e Miguel Angelo, se-
gundo nos informam. 

Farmoías de serviço 
Amanha lati, de aarvjj as Par. 

maaia, Píae:d. Limite, naata cldd. 
e Ltve, dj Sacia, «M 

Tradição. 
Este nosso prezado colega que, 

soai brilho e muito vigor, defende o 
progressoda iloresoenta Vila da Feira 
e o í(acionaiis,no Portuguis, comple. 
loa troca anos da existescia. 

Aos seus ilustres Director e Admi-
nistrador, respect,yamenle os Snr.. 
D:. Autonio sawpio &* ia e Alfredo 
de Oliveira, inteligentes jornalistas. aO 
Barcrlense, envia-lhos saahçósa com 
o ardente deej3 de prospors.*edaa Pe-
ra a . Tradição., semenario que honra 
a Iinprdnaa da Provincia, 

((O tU8 devem'! azar OS Zela-, 
dures e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

pela Aoçao &atÓlloa em geral» 

POR MARIADOCAR 
MO FERREIRA 

(DULCE DE MOu"JTALVO) 
Ceatiauzçio do s 178s 

Na E'aznL1la—é na (e-
milia, dentro do Lar, que a 
nossa Acção C4Ióttca p ó de 
exercer maior influência e dar 

frutos mala preciosos, porque o 
contacto diário, a assidua coo. 
vivência com pessoas que nos 
estimem e a quem estirnanaus, 
dão-aos direitos e regaias que 
nunca teremos com estranhos. 
A infiuêaia do apóstolo ou 

familia é incontestável. 
O homw, pelo ascendente 

tomado desde tempos imemno-
ràvels na familia e no Lar, ter. 
nou-se senhor de praviIéiog e 
regalias que a mulher nau tem, 
mas, por isso nieSnio, os seus 
deveres e a sua respousabili. 
dada são muito maiores e di. 
ticeis do cumprir. 
O bom chefe de familia, o 

verdadeiro católico, que quei-
ra educar os filhos no culto de ! 
Honra e da Verdade, no cum-
primento dos mandamentos cia 
Deus e da Igreja, não deve li. 
witer-se a aconselhar, a préger 
estes preceitos, deve dar o 
exemplo, para que por êle se 

M2s, s o homem tem pre- 1 
pon.terante infiuêucl lia edu.' 
caço dos filhos quando acto-
lesceutes, a mulher tem ainda 
maior infiuéncièi na sua forma-
ção quando crianças. 

E' ela que incute aos filhos o 
respeito pelo pai e a piá.ica de 
pequeninas virtudes aceasiveis 
* sua tenra Ideal.'; é ela que 
lhes modela a alma, segundo a 
sua pmópria alma e lhes fez 
amar tuio que eia ama—o can• 
linho em qàe vivem, o pala 
em que nasceram, a igreja em 
que se tornaram ciistaos pelo 
baptismo, na maravilhas da Na-
tureza criadas por Deus, o en-
canto das devoções religiosas. 

E' ela quem lhes incute o 
óiio ao Mal e o Amor ao Bem, 
a admiração pela Virtude e ,o 
despiêso pelo Pecado, o culto 
da Verdade e a tejeição da 
Mentira, o aprêço alua dons di' 
vinca e a $ndi(erença pelos 
bano terrenos. 

E' Ela—a Mulher, a Mie 
Cristã—atue lhes ilumina o es-
pírito com a luz da Fé—luz 
que por vezes, no decorrer da 
exietóracie, piarictita, diminue, 
quasi se extingue, mas que na 
última hora, na hora ' afi liva e 
enigmática di morte, volta a 
luzir no seu olhar cansado, 
volta a animar o seu coração 
exAurne. 
O Zelador e a Zeladora do 

Apuatuládo da Oraçio lèa1 na 
tamllla'uin,asto campo onde 
empregr'a sua actividade re-
ligiosa, o seu zêto apostólico; 
uru e outro têm missões d.fa' 
rentes mas fins iJéticoa, mo. 
dos de actuaço dlse1ba-
tos , mas igçlais objedtivus, 

(C.sstirna.) 



D iSareetens., 

1 

Cadeia 
Comarcã 

Torça-feira. de tarde, fo-
nos dar um passeio até á 
Cadeia Comarcã, deste coa-
telho, cuja obra foi manda-
da construir pelo grande be-
etnerlto a ilustre barcelen-

se, Sar. Comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fon-
seca, que gastou muitas can• 
tinas de contos. 
O edificlo, interiormente, 

esta com fraca apareacla:— 
por caiar, soalhos apodreci-
dos, camas por pintar, sou-
pai completamente rôta., pa. 
vimetltøe sujos e, até, sem 
luz, devido a ter fundido as. 
lampadas a não serem au-
batituidas 1. 
—Quando shove, ba de-

pendências, como a sala da 
Escola e a Capela, onde as 
aguas infiltram pelo tecto 
:̀muna os pavimentos I... -

No salão principal, onde 
estavam 18 preso., pr.gun. 
tamos: então os sura, não 
varrem este salão? Respon-
deram-nos não temos VMS-
souras, ha muito tempo, pa. 
ra fazer esse serviço. Algu-
mas vezes até limpamos o 
soãlbo com farrapos!... 
...Ao Ex.' Vereador do 

Pelouro da Cadeia, rogamos 
que faça urna visita ao pre-
sidio, para verificar o que 
là se passa... 
E o Patronato, essa bela 

instituição de caridade, o 
que faz? 
Aquela isj'sliz obra nunca fi-

cou conforme o desejo do 
doador, mas ao menos de-
via ser conservada com as-
seio e higiene e não como se 
encontra. 

Falta de espaço 
Por este motivo, mais urna vez dcl-

sarnas de pibitear os resultados dei 
exames das Universidades, Liceus, etc. 

Fica para sabado, se Deus quiser. 

II 

PeregrInçáo ao  

MO4TE DO FACHO  
(Coiefi*usçO. da r.' p4gí50) 

Jiotas—') bom povo da freguesia 
de Ultgos Santa Maria está de para. 
bane, muitos parabens, porque foi feliz 
nas ornamentações dos caminhos per 
onde passou a Pcegrinação. Notando-
se bom gesto e arte. 
—Durante a semana que a imagem 

de Nossa Senhora do Facho esteve na 
igreja de Galegos Santa Maria, rece-
bas valiosas olertss, corno: trás persa 
de argolas, uns brincos e dois aaeis 
tudo em curo e, em dinheiro, 893400. 
No dia da Peregrinação a taça renjeis 
e quantia de 2.480S75, bem corno mui-
ta cera. 
—Por graças recebidas, e Rev.° 

Abade de Galego. Santa Maria, rece-
beu e seguinte 

iGalegos, 20 de Julho de 
Rev.mo Sor. Abade de Galegas Santa 
Maria: Estando minha sobrinha Gra. 
cinda som urna grande (abre intestinal 
e tifeide em estado melindroso rico. 
lheu á Santa Cisa da Mii.ricordia de 
Barcelos, após fui chamado pela módi-
co assistente o qual me resignou sem 
esperança alguma na cura. 

Muito mergulhado em 46r e cm 
ligrimas pssci a noite inteira de joe. 
lhes implorando 4 Virgem Mas do 
Céu do Monte do Facho a cura da mi-
nha sobrinha. 

3 Às melhoras eram consecutivas, a 
minha 14 mais viva e por isso junto 
envio a minha cortante de ouro cujo 
produto reverterá ás obras da Capela 
da Nossa Mãe do Ceia do Mente do 
Facto, 

?adiridõ'á Comissão qu. cata Sra. 
ça seja anunciada num jornal afim de 
avivar a fé. 

Graças a Nossa Senhora do Ficha 
tenho a dizer que minha sobrinha 
actualmente se encontra restabelecida. 

Berndita seja a Virgem Mi. de 
Céu. 

Ersust. 41.0 Pereira 

--Ao digno Presidente da Cetais-
são doa M.lhorarnsrnos na Montanha 
do Facho, foi entregue a carta qus se-
gui, e trancrevemos textualmente 

Eia Antonio de Oliveira Faria, da 
Freguesia da Silva—Barcelos. 

Tendo eu sofrido há 4 anos do meu 
estômago e tendo consultado es Eia" 
módicos nunca obetive a cura desejada. 

Como o sofrimento de dia para dia 
se tornava cda yg mais, es e minha 
familia, confiados na nossa Mãe do 
Céu, recorremss a ela e por ela fomos 
atendidos. 

Agora em agradecimento 4 Virgem 
do Facho venho agradecer tão grande 
graça, e oferecer-lha 2QSOu para aju. 
da dai despesas com as abras. 

Peço Á £I a& C.miasáo para um 
dia que haja psbiicaçõcs de graças, pa-
ra que cata seja publicado. 

Silva, 22 de Julho de 19%5. 
Á*t.uso de Oliveira .F4rsa 

-Os milhares de peregrinos regre.. 
rara   suas casas satisíeitisaimos pelo 
dever cumprido perante Nossa Seaho-
ra de Facho e pela forma brilhante co-
mo decorreram lodos os actos da culto. 

TORNEIO DE TIRO 
AOS PRATOS 

No prozimo Domingo, dia 29, ao 
Campo de Granja, realiza..e um tor-
neio da tiro aos pratos, organizado pe-
la 'Sociedade Columbofila arce1enec», 
em benefisio dum veterano caçador, 
onde se disputam il valiosos premio., 
.f.rta das cessa comerciais desta ilda. 
de. 
O entusiasmo é grande, cm virtude 

de atirarem neste torneio muitos caça. 
dores das freguesias deste Concelho, e 
que pela primeira vez vão atirar a ca-
ça.., de,.. barro. 

Consta-nos que de A 1 vi t o S. 
Psdro, jt estão inscritos 40 atiradores 
• de outras freguesias, muito embora 
em mais pequeno numero, vão fazendo 
as suas tnserIçes. 

Qeo alaguem falta a cata interes-
sante certainen ajudando, assim, um 
velho admirador da caça. 

Casamento 
Na ultimo sahado, na Igreja de Ar. 

cozalo, deste conselho, realizou-se o 
casamento da bar.5 O. Maria Cuatodia 
da Silva Quintas, prendada filha do 
nosso amigo Sar. Adelino Pereira da 
Quinta, im ,ortaute Negociante, desta 
cidade e da Sai.' D. Custodia da Silva 
Quintas, com o Sai'. João Rodrigues 
Pereira, estimado Empregado Comer-
cial. 

Aos simpaticos nubentes, deseja-
mos um porvir repleto de felicidades. 

'a.  
Exames de 4.' clames 

Abaixo, darns publicidade aos 
resultados dos sismos dos alunos 
das Escolas da: 

Gilm.si.— Pai mira de Amorim Ci-
asuova, dial.; Laura Machado dos San-
tos, apr.; veria Clarice Pedrosa Gomes, 
dist, a Teresa Barbosa Pedrosa, apr. 

Áiró—Margarida Marta da S. Go-
mis, apr. e Maria Virginia A. Fer-
reira. spr. 

Bcreeisnh..—Maria Aveiina F. da 
G. Faria, dist.; Marta Iaolete Lopes Ma-
chado, apr.; Marta Aldlna da Cosia Ro-
drigues, diii.; Maria do Carmo Figuei-
rido Pereira, dist., Mine Graça Ribei-
ro Gomas, apr.; Maria Halesa Simões 
À. Torres,-apr . e Maria Jutia Ferreira 
Nascimento, apr. 

G.eie Pereira—Lucllia de Campo. 
Àn;unes, apr.; Maria Eva Gemes Ma-
chado apr.; Maria José Pereira de Ma-
cedo Gaio, apr.; Maria Luisa Minada 
Pereira, apr.; Maria Madalena F. lia.' 
moa, apr. e Maria Teresa Cardoso For-
reina, diat. 

Ca.sbssu—Maria Ferreira Dias, apr.; 
Maria de Jesus dos Santos Correia, apr.; 
e Lucilia de 58 Redrigu.., 4155. 

Fr.g.:.—Maria Alies Carvalho Bap-
alsis, apr. e Maria Fsliz,Goma do Quei-
roz, apr. - 

F.,st, C.êerii—Laurl,da de Jatu 
Manias, apr. 

Gsrvalh..—Marla da Conceição Fa-
ria Simões, apr. e Maria Ermeliada Mi. 
randa Figueiredo, diii. 

Gu.ral—Aua da Silva V. Verde, dial. 
Rena—Maria da Coucelçu Duarte 

Gonçalves, apr. e Maria de Lourdes da 
Silva A. apr. 

Paria—Maria da Gloria Carvalho 
da Silva, apr. 

811.elr..—Marta da Fatima G. Ml. 
raudu, dist. 

Rcc.lhtaant.—Glorla F.ruandea Fel. 
guelras, apr.; Jolla da O. Marilas dei 
bentos, api'.; Maria Alzira da Concei-
ção, api'.; Maria Edeviges O. Gomes, 
apr.; Maria G,rmioiaoa B. Hirta, apr., 
Marta Gloria C. Furreira, apr.; Maria 
R3sa MarUas da Campos, apr.; Rosa 
Gonçalves Pereira, apr. e Teresa Mlran. 
da Rodrigues, apr. 

casa de Sinto Maria—Marta 'da 
Conceição Campos da Silva, apr; Ma-
ria da Conceiçáo Figueiredo D. apr.; 
Maria JosêPereins, apr. a Maria Juila 
da Silva, apr. 

2'r.,es.—Msaoel da' Miranda Ma-
ciel, diaS. 

Dur,li,—Antonio Maciel, dia[.; Car-
los A. Castro Mactel, apr ; Daniel da 
Costa Maciel, dlii.; Desastogos Baptista 
Maciel, dit.; Jolio José da Passas Fi-
gueiredo, dis$. e Manuel Maciei Macha-
do, api'. t 

U.he—Antonlo Ferreira de Macedo, 
apr;. Izequiel de Macedo Sonido, apr.; 
João Rodrigues Fernandes, dist. a José 
Uantta. da Silva, api'. 
fteisselke—Joaquim da Silva Pinto, dial. 

Gila.a.da—Jho de Soais Miranda, 
diii. 

Gotos—mito SÁ de limito Limpo Ser-
na, apr. 

Ri. Cave de S.ta Xialalee—Àotoaio 
8üci(io Silva Pereira, dist. a José da 
Sli,aTorres, diii. 

4iró—Autoalo de Araujo Pereira, 
apr; Augusto Nunca Salgueiro, apr.; 
Eduardo da Suas Vilaça, apr. e Julho 
Ramos do Oliveira, apr. 

Qaait—Anloaio Gemes de paria, 
apr.; Jio Faria de Azevedo, dist., Jor-
ge henrique Carvalho de Campas, apr. 
e José augusto Figueirede 5*, dlii. 

Álvet.,—Antonio Araujo Rosa, apr.; 
Antonio da Costa Campos, apr.;&atouio 
Figueiredo Simões, dist.; Caa4I4. Fi-
gaciredo Simões, diii,; Domiogoe da 
Silva Carvalho, apr.; José Feranudes 
da Cesta, apr.; José Maria Gomis Fi-
gueiredo, apr.; Manuel de Araujo Car-
doso, api'.; Mauvl Gemes Aspna, apr. e 
Manuelino Figueiredo de Faria, apr. 
Ár...,le—Maauel Gooçalves Vale, dlat. 

Filo ffr..cgiuia—Danlsl Peixoto 
Pinto, apr.; Domingos Augusto da C. 
Correia, apr.; Domingos Naus da C. 
Pereira, apr.; Fernando Noiva Pereira, 
api'.; Henrique Manitas Nelva, dias; 
Ilsdlo Noiva Pereira, apr.; Luis Maria 
do Carmo Correia, apr.; Manuel Costa 
Vieira, apr.; Manuel Dias Pereira, apr.; 
Manuel Ferreira da Silva, diii. e Miguei 
da Silva Pireirs, apr. (Cenliuua) 

Doe nt•s 
Encontra-as gravemente enfermo o 

Sai'. Dr. Joo Fonseca Lima, hlnstrs 
Prev.ior de Hoepttsl de sp.seude. 

—Tambem está doente o nosso 
amigo Sor. Manuel da Cosia Portela-

-Está muito doente a Mãe do nos-
so amigo Sar. Julio dos Santos Cunha 
e das Esposas dos nossos lambem 
amigos Sura. Manuel de Figueiredo e 
Manuel Gavinho de Miranda. 

—Vai obtendo melhoras, o que goa. 
tosamente registamos, o nosso bom 
amigo San. João de Sonsa, Ilustre Di-
rector di Agencia do Banco Ferreira 
Alves, nesta cidade. 

—No Porto, foram operadas, das 
amfgdaias as meninas Maria de Fatima, 
Maria Elisa e Maria dos Prazeres, sim-
patisas filhinhas do nosso amigo San. 
Oscar Duarte Alçada. A operação de-
correu muito bem, o que estimamos. 

Sarganto Joaquim Carvalho 
MISSA 

Na proxima terça-feira, dia 
31 do corrente, passa o 1.' 
aniversario do falecimento 
do saudoso barcelense Sar-
gento Joaquim Carvalho e a 
familia dorida manda cele-
brar uma Missa por alma do 
extinto, na Igreja do Senhor 
da Cruz, pelas 9,30 horas 
dêsse dia, rogando às pes-
soas amigas a especial fine-
za de assistirem a esse acto 
religioso, o que, antecipada-
mente, multo agradece. 
Barcelos, 28 de Julho de 

1945. 
A 1'AMILIA 
e o a - 

13em haja 
05 100$00 que na sumos semana 

recebemos do nosso prezado assinante, 
Sai. Alvaro Pereira da Silva, do Porto, 
a que foram distribuídos pelos douuies 
necessitados e j1 mencionados no nu-
mero da gabado, foram em sufrageo dai 
almas dos saudosos Pais daquela aosse 
amigo e generoso beafeitor. 

 IEREV— 

Festa a Nossa Senhora do 
S OCORRO em Vilar 

Esta ano, a tradicional remaria e 
feira da Senhora do Socorro que ai rea-
lizam nos dias 4 e 5 de Agosto, em 
Areias de Vilar o Madalena, devem re-
vestir do maxiine brilhantismo. 

No sabido, dia 4, as banias de mu-
sica de. Bombeiros V. Ia Barcelos e 
de Cabreiros dano entrada no arraial, 
afim-de abrilhantarem a grande feira 
de gado, que as efectua nesta dia e, á 
noite, teóricas iluminações, .urpreen-
dentes fogos e concertos pelas duas afa-
madas enueieas. 

Ne Damuago, dia 5, salvas de tires, 
missa solene o aermio; de tarde, ma-
jestosa proiasIo cem mailos anjos e fi. 
gurua aaegoniaas,dmv.nsos andores, Con-
trarias, etc. 

Depus de reeolher $ proelasio, as 
bandas dslItaráe se milhares de romei-
ras até ao Sin da tarde. 

—Aos melhore& exemplares de gado 
que concorrerem Á Lwpriante feira,ss-
rio **aferidos valiosos prcmioa. 

e e e4S5W*. 

O. L.uiza Margarida Vieira 
Coutlnho 

CONVITE 
Passando no dia 31 do cor-

rente o 1.o aniversario do 
falecimento is D. Luiza Mar-
garida Vieira Continho, sua 
tamilia manda celebrar um 
terno de Missas por sua al-
ma na Igreja do Terço pelas 
8 horas, e pede a tôdas as 
pessoas amigas para assisti-
rem àquele acto riligioso, o 
que, antecipadamente, muito 
agradece. 

Barcelos, 28 de julho de 
1945-

A FAMILIA 

Nesta redacção 
Deram-nos a honra dos seus ama-

veia cumprimentos os nossos respeita. 
vele amigos bnns. Conde de Vilas Boas, 
Engenheiro Valdecnar Coelho, Dr. 
Luis Figueiredo, Padre João Linhares; 
Di', José Ferreira Gomis,, D. Olga 
Coelho, D. Carme Maine de Carvalho, 
Nicolau Gouveia, Augusto Machado da 
Silva, Padre Antonio Gomes da 'Costa, 
Padre Candido Filipe Nery Sanaches, 
Padre Francisco Castilbo, Professoren 
Luis Coelho, Miguel A 

raujo, SousaAlmeida, Antonio Meirele. e José Tei. 
zeira de castra. 

Agradecemos. 

Alberto Fernando 
Ferreira 

Chegou ás nos.as mios o diesurgi. 
miento., do dia 4 do Junho, jornal da 
cidade de Banuas, Venezuela, seu cujo 
Pata se encoetra o nosso prezado amigo 
e colaborador de .0 Barcelense', Ser. 
Alberto Fumando Ferreira, extremoso 
marido da bar.' D. Oraniada da Costa 
Anotes Ferreira e genro da San.' D. 
Dulce Àrantsi Viegas. 

Para os nossos estimados leitores fi-
carem a fazer uma pequena Ideia do 
prestigio quegosa aquele nosso Patricia 
na Venezuela, passamos a reproduzir o 
que diz o referido jernai 

eStisdas8 at.,stame,ste ai ta?eer 
Alberto Fernando Parreira, lnai,r.nie 
p.rlugvô, quis,e se haiti dcs*csp.7san4• 
et importaste .arg. de "Director Ticaseo 
de tu, Obra. P4WC.a. dei Estuda.. 

Felicitando o Sor. Fernando Fornei-
ra, é com verdadeira satisfação que 
IraoscrevelnOs es justas palavras que se 
acabam de ler. 

Impressões Oe 
UM. Congresso 

rlsjVO a dita de assistir, 
no Porto, ao recente Con-
gresso Comemorativo do 
1,' Centenário do Aposto-
lado da Oração. 
Bem se pode gloriar a 

Cidade da Virgem, por 
ver congregadas, dentro 
de seus muros, as supre-
mas autoridades eclesiás-
ticas de Portugal, bem 
como várias individualida-
des de alta posição nos 
campos civil, militar e aca-
démico, e milhares de ro-
meiros—todos com o mes-
mo fim, com identicos de: 
sejos e a mesma fé. 
Do primeiro ao ultimo 

numero do vasto progra-
ma a que obedeceu o Con-
gresso, podemos dizer—e 
com verdade—que ele ul-
trapassou as expectativas 
da quem o empreendeu e 
dirigiu. 

São prova insofismável 
deste asserto, as varias 
sessões em que se ouvi-
ram as palavras fogosas 
de oradores como os Drs. 
Domingos Mauricio e Al-
berto Pinheiro Torres; a 
Parada das Cruzadas Eu-
carísticas; o solene Ponti-
fical, na Sé; a grandiosa 
procissão do dia 13; e, a 
rematar com chave d'ou-
ro, a devota peregrina-
ção ao Monte da Virgem, 
cujo cimo e ladeiras se 
tornaram diminutas para 
abarcar tantas dezenas de 
milhares de peregrinos. 

Para, com o prestigio 
das suas virtudes e santi-
dade bem conhecidas, so-
lenizar ainda mais o Con-
gresso, esteve tambem, 
na Capital do Norte, o 
santo velhinho»—o Snr. 

Padre Cruz. 
Está, pois, de parabens 

a Cidade da Virgem, por 
aceder tam generosamen-
te ás determinações e de. 
sejos do seu Pastor. 

Estão de parabens to-
dos os que organizaram 
e s 5 a magna realisação 
que, como disse o Snr. 
Bispo do Pôrto, terá lugar 
destacado na História da 
Igreja e, sobretudo, na 
da diocese portuense. 

Parabens sejam dados, 
outro—sim ao Ex.mo e 
Rev.mo Snr. D. Agostinho, 
Bispo do Pôrto, por ver 
tam proficientemente efe-
ctuado o Congresso que, 
em boa hora, tam bem 
idealizou. 
E oxalá que as muitas 

e fundadas esperanças 
que dôle nos ficaram, bre-
vemente se vajam reali-
zadas, a bem da Igreja e 
de todo o Portugal Cató-
lico 1 
Chorente, Julho de 

1945. 
O. L. 

LER A 4$ PÁGINA 

OBITUARIO 
Professor José Ceieatss. Cada 

Apeaar-de sabermos que o flOili 
cunterraneo e amigo, Bar. Professor Jo-
sé Celestino do Carmo e Costa se encon-
trava bastante doente, nunca nua passeia 
pela mente que a morte o arrebatasse 
tão rapidamente do convivia de sua la-
milia e dos numerosos amigos. 

José Celestino Costa foi um inteli-
gente e incausavel Profess-or, ensinando 
com paixão e método, motivo porquo e 
seu passamento foi muita aesatido entra 
o professorado e os numerosos alunos a 
quem ministrou lotruçio, desde 1917. 
O saudoso finado, que contava 45 

anos de idade, era casado com a Sor. 
O. Maria Antonia Pereira da Quin-
ta e Cosia, pai dos San. Domingos Pe-
neira da Quinta e Costa, O. Maria Hen-
riqueta, José Filipe, D. Maria Salomi, 
Antonio Guiasimno, Fernando Uclnio a 
Canos do Carmo Pereira Quinta e Coata; 
irmão do Bar. Filipe Cesta, conceituado 
negociante da noasa Terra; sobrinho do 
Snr. Narciso José Fernandes e cunhado 
do Sor. Manuel Fernsndea de Carvalho. 
O cadaver veio da Povoa de Varzim 

num pronto socorro dos Bombeiros V. 
do Barcelos. A' passagem em Vila Seca, 
onde o extinto foi Professor, os sinos 
dobraram a finados, e povo alinhou aos 
lados da estrada e, na Escala, foi culo• 
esda a Bandeira a meia adriça. 

Os responsos foram celebradas na 
igreja de Barceliabos, findo os quais se 
organizou o préstito tnnebre, sendo a 
urna levada para o csmiterlo da mesma 
freguesia, onde ficou em jasige da faial-
lia dorida. 

.0 Barcelense., envia o seu cartão 
de pesar a toda a familia em luto. 

4n1esie de Oliveira Barra. 
Em Nine, falecem este abastado 

propnietario. de 73 aos, natural d. 
Cambezes, freguesia do nossa couce. 
lho. O extinto deixou, segunda lemos, 
300 contos para a igreja de Nine. Aos 
doridos os nossos pesames. 

Amst.nj. da costa uru 
Em Lisboa, faleceu este ilustre ca-

valheiro, marido da Snr.' D. Livra Go-
mos Faria e irrn5e do nuso prezada 
assinante, Ser. Eluerdo da Costa Fa-

U ilustre proprictario da Casa da 
Veiga em Minhoties. 
A S. Es.', bem como £ demais (a-

mula dorida,. .0 Barselense. envie o 
seu cartão de pesar. 

. Tiago em Aldreu 
Terça e quarta-feira, na ridente fre-

guesia de Àldnea deste conselho, reali-
zaram-se imponentes festejos em honra 
de 5. Tiago e Nossa Senhera de Pilar. 

Houve: arraiais, ilutniunç6as, fogos, 
doas procissões, sermões pelo Rav.e 
Dr. Luciano, missa solene, ato. 
A festividade, que foi muito sanear. 

rida, era abrilhantada peles afimada, 
musiese dos Bombeiros de Fio e Capa-
remrua. 

VEDOR DE AGUAS 
Paz explorações de agius 

de conta propria. Quem pra. 
tender, dirija-se a Padre 
Sauches - Pensão Pontes— 
Barcelos. 

Festa de anos 
No ultimo Domingo, dia 2, festejou 

a sua festa ualalicis o mossa prezado 
assinante, dar. João Farnandes boutelo, 
abastado e considerado proprietanio, de 
S. Vicente de Areias. 

Este nosso bom amigo, festejou o seu 
aniversarie natailcio na encantadora 
Montanha do Facho onde, na companhia 
de sua Ex.' e dedicada Esposa, paren-
tes e de numerosos amigos, passou umas 
horas agradabiiicsitnas, cheias de bom 
humor. 

Ao ilustre Casal, agradecemos as 
gentilezas que teve para cern os nossas 
Director e Editor, e fazemos votos para 
que continue a fazei' aiaoe, muitos anos, 
na graça da Deus. 

Festival no Rio 
(Jávado 

O Á..deie. Bando, Ciub (4. B. 
C), pr.j.eta real(sar, na# p reaisei 
dia. 4 ,4 neste) e 5 (de tarde) de Ágio-
t., um lectivaS no nu... Ri. Odvede. 

Vsre.o a programa desti ergui. 
ssç50, no pr.mme numera. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmaeantieo 

Telefona 8.321 = BLICEIOS 
Dentadura. •ompletas, desde 300100 
øbtsragôes, desde , . . 15000 
Coneerso de doutoras, em 

4 horas -  

VEDOR DE AGUAS 
Comunica-nos o Sr. Can-

dido Alvas Ferreira, vedor 
de aguas, da freguesia de Fa-
ria, concelho de Barcelos, 
que está pronto para qual-
quer veiação de aguas, sem 
que para isso necessite do 
utilizar aparelhos fantaaticos 
que nenhuma utilidade tem, 
como alguns vedora preten-
dem iludir o povo. 

Dirigir-se a Candido Al-
vas Ferreira, freguesia de 
FARIA— BARCELOS. 

NOTICIAS DA APULIA DII MAH' 
«Grupo da Chies da Tabela,. Este 

'Grupo., tolo folclórico, simpatico a 
todos os titulos, já assentou arraiais, 
junto do cCantinho de Portugal., mon-
tando as suas enthae, de Norte a Sei, 
pare que as aaadiçõss, por melhor sap. 
taçio, fossem mais asdiyela e aprecia-
das,ø,Guarda-aol.,feits de pau de ma 



ao LSureieui 

dura e com as suas barbae de jalgf* 
auporlarem o piso das usas SUIpUSU, 
denotam, claramente, o/cri4 da 
centro principal doe SICrCICIOS vocais 
e, nas hora' vagas, onde as muos temi-
umas, quer das associadke quer das 
convidadas, manipulam os mais diboeis 
i modelares croshuts. 
A ApuRa, prejudicada, á certo, pe-

la falta de transportes, na merca do 
possivel, vai melhorando sensivelmen-
te. So dignos de aplausos os are. Sa-
melros, porque, de verdade, toem coo. 
tribuido • muito, para o progresso 
desta linda e agradava[ praia. 

Os dirigentes locais, loura lhes se-
o feita, siso desanimam e pensam 
transformar, ainda este ano, certas ve-
lharias) improprias, até, de urna praia 
moderna; é preciso tombem, senhores 
propriatarios, auxiliaram, na maior 
torça poisivel, todos aqueles que, de-
slnteressadamente, trabalham para em 
bani comum, digno. honesto e ahriais-
ia. A Igreja Matriz, prestes • inaugu-
rar-se, se no fora a tenacidade férrea 
do vosso Ilustre Prior e o auxilio, mão 
.6 de Estado, come de todos, no se-
ria, portanto, urna realidade. 

Sejais persistentes e unidos e, po-
deis ter a canais. tojos os empreeadl-
mentos toem viabilidade. 
O VgIh.-Paseul: Em busca de ali-

vio para os seus impentinazes sofrimen-
tos, encontra-se nas Caldas de LiJÓ 
(Elrogo.B orce los) o nosso prezado ami-
go Pessoal (pai e oxalá esse Barceil-
nense intemerato e Crendo lobo do 
mar, aqui residente desde tenra edade 
consiga lenitivo aos seus padecimento' 
e que regresse, em breve, a esta praia, 
satisfeito e aliviado; tanta falta se tas 
sentir a sua ausenCia. 

Casa de Pau.. Pena é que fique um 
pouco retirada do centro (praia), visto 
o gralde auxilio prestado aos banhis-
tas, sempre atentos os seus dirigentes 
em qualquer informaçie pedida, ele, 
mas.. asencas as sireunsteasias da sue 
Instalação, devemos concordar, por 
das, não foi, apenas, pari os banhistas, 
a sua criação; o telefone, de inumana 
vantagens, incaiculaveis, mesmo, só é 
te lamentar a dificuldade das ligações, 
devido, sabemos, ao muito serviço. 

Camioneta Li,iharg.: Mais um boca-
dinho de boa-vontade, um requerimen-
tosinho ás Instancias superiores o toca 
de ligar a carreira ( Brsga-Apulia), de 
resultados certos e de utilidade pebli-
es. 

—E' já grande a afluencia de ba-
nhistas, dando Barcelos a maior quan-
tidade. porque sabem apreciar as enor-
mes vantagens desta magnifica praia, 
cheia do maravilhoso tónico(iode),bal-
sarno até nos torna um tanto moreni-
nhos e,.. deveras simpatia.. 

Por telegrama recebilo ao .Fu,iil., 
sabe-se, o que nos contrista a valer, 
que o snr. Msuj,r Vilas, este amo, tal-
vez.., por falta de pneus, não nos 
honre com a sua presençei 

Para o ano. jk o dizemos, escusa de 
meter requerimento... porque sofre 
um . indeferimentos; a Apulia, jÁ sabe, 
não o despensa; aqui, é Portugal. 
O Velãe-P...e.l. 

Foi lançedo a. mar!... 
Não se assustem, leitores amigos, 

porque o lançsmento, em referencia, 
não diz respeito ao <fabricantes mas 
sim ao afabricado. 

Lançado, sim, ao mar, o lindo bar-
co denominsado'O Veiho•Pascoal,, fil-
io, com todos os requisito* modernos, 
usa estaleiros dos nossos bons amigos 
.Pascoais., sobejamente conhecidos, 
pela mestria s segurança inãoatesta-
vá'.. 

Foi padrinho do . neohto' o nosso 
bom amigo mar. Joaquim Macedo, 
sambem grande amigo e desde mnf.a 
eia.., do . Velho. Pascosla. 
O sVelbo.Puscoal., embandeirado 

e já cheio de lindos ramos de flores, 
com a aia . roupa-nova. e aparelhagem 
impecavel, deslisava pela areia, tôd. 
ães.fle... 

Junto da agita, p1 toda molhada. .. 

pelo orvalho.. . foi partida a celebre 
garrafa de champagne, subindo ao ar 
uma enorme girandola de foguetes lu-
minósos, ao som do hino Apulienze e 
de muitas e muitas palmas. 

Como se tratava do sVclko-Pas-
cosi', o mar, aesoziaudo-se ás festas, 
abriu dlciras e o baco, dssliaaad sua-
vemente, fez a entrada triunfal. 

Varias dmonstraçóes se fizerem e 
o Velho.Pascoai», em seguro ancora-
douro, só teve a seu favor um curto 
repouso, o preciso, apn*s, para que 
os convidados, na .Casa- Amarela., 
propriedade dos amigos Pascoais, to. 
maa,pm um cApeiieoae de honra., 
ótitxiaasentc servido, digamos, sempre 
na mais faria alegria. Os Pascoals, na 
verdade, são invenciveis. 

Póeóu. 

flacha Cabeleireiro 
Largo do Senhor da Cruz 

Aguarda urna visita 

das Fx. 51' Iarnas 

ao meu salão 

1k. Moreira dt1 Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 37.1. 

(POR CIMA DO 

Café Novo) 

(eiO 1-

g3, fllúrto Queiro 
M Ê D i c o 

Consultas doo 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .7fre)o, 7 (caia onde vivem 

o ›. Matos Çroça) 

10 ão 12 
12 à. 19 

Faleceram 
Em Chavão, Josefa Parreira Dias, 

de 16 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Antonio 

Feri eira, de 51 anos. 
—Em Cambez.a, Rosa Gomes de 

Sé, de 5.0 anos e Ana Alvas, de 65 anos. 
—Em Chon.nte, Arminda Perraira 

Macedo Faria Gajo, de 72 anos. 
—Em Ltjó, Antonio Arautos Duar-

te, de 58 anos. 
—Em Creixomil, Maria da Graça 

Cardoo, de 87 anos. 
—Em Alheira, Jnão Afonso Porte-

la, de go anos. 
—Em Vila I5neseainha S. Pedro, 

Antonio Veioao, de 59 anos. 
—Em Abonim, Manuel Martins da 

Silva, de 38 anos. 
—Em Tomei S. Venisaiaio,Domin. 

goa Fernandes Lopes, de 64 anos e 
Helena de Jesus Leal, de 71 anos. 
—Em Minhotães, Asa Maria Morei-

ra, de 77 anos. 
—Em Viatodo,, Rosa Correia de 

Abreu, de 83 anos. 
—Em Quintiiis, Antonio de 011. 

,.ira, de 69 anos. 
—Em Alvelos, Maria das Eiras 

Campiobo, de 41 anos. 
A todas as familsas donidi,pesaines. 

1ntenencia Oeral õoS 
11 baslecLmentos 

Delegação em Barcelos 
Chama-se e atenção dos chefes 

de (emilia para a ofrlgação que idm 
de conservar sempre em dia os 
seus agregados familiares, devendo 
pedir o abate das pessOas que ti-
leceram e deixares de a eles per-
teocer, por qualquer motivo, fican-
do respousaveis pala rapoelçio dos 
gèueros que tenham recebido para 
pessOas em situação ilegal eu não 
existentes, alem de serem enviados 
ao Tribunal Militar Espeoiéi a., por 
motivo de 6-calisaçio eu outro, se 
vier a verificar que não cumpriram 
com essa obrigação. 

Os creados de ambos os sexos 
lesem parte dos agregados familia-
rei para •feitos de racionamento; 
• quando deixarem os respectivos 
serviços são acompanhados das ca-
dernetas de pão e generos qne lhe 
dizem respeite, devendo os ebefes 
pedirem o seu abate, em face do 
qual se passará decumanto com 
que são depois aumentados aos 
agregados onde vão prestar ser-
viço. 

Os esludanies que venham pas-
sar (drias ou temporadas com os 
pais ou pessoas de fatailia só podem 
ser abastecidos no eoueeibo, se se 
Izerem acompanhar de guia de 
transferencia temperaria de residen-
cii da C. R. C. Local ou D. C. de 
origem, cujo duplicado lhas ssr 
entregue quando regressarem á 
procedencia, para ali continuarem a 
ser abastecidos. 

Aos agregados [atalhares seria 
feitos os aumentos de receai- nasci-
dos com. um ano de idade, creados 
• outras pessoas que venham fazer 
paria dos mesmos, desde que sejam 
apresentados os cempetenles pedi-
dos, ccmprovados com as cedulas 
pessoais para as creanças, as guias 
da trausfereocia para as pessoas 
vindas de outros concêlbos, e os 
documentos de abate a outros age-
grados para os residentes, no coo-
celho. 

As pessoas que residam nas areia 
de racionamento de Lisboa e' Porto, 
dvem pedir se guias de que se 
trata no Posto de Racionamento da 

ares em que residirem onde, para 
o efeito, tem de apresentar loco-
mento passado psiu estableciaieo-
lo, Colegio, H'spltal, Casa da Cari. 
dado. etc., comprovativo de que 
deixam de ali receber aliwentaçã. 

O Deirgado, luterino, 

Alípio Augusto de. Naves 

Cip, 

11,0  
Nu lugar do Outeiro, 

da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
uma linda quinta com ca-
sa de habitaço,terreno de 
lavradio ealgurna igua de 
rega. Tambem tem junto 
uma leira de mato. 

Esta propriedade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Quem a pretender,quei-

ra falar com o Snr. Joé 
da Silva Campos, Negoci-
ante, na mesma freguesia. 

M P0 
U. S. A. em óptimo estado, 
calçada do novo, vende-ao. 
Tratar no Garagem MacIsa 

do & Rodrigues—Barculoo. 

COMISSIONISTAS 
Para trabalhar o con-

celho de Barcelos e Espo-
zende, precisam-se. Car-
ta com detalhes e referen-
cias a Manuel Garcia— 
Alva rIes—Minho. 

MEDICAMENTOS CO'J-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por não ter 
abÓr. Preço-30O0. 
Pedidos á Farmacia da 

Ponte—REGUA. 

I"en de-se 
Grade para jazigo sub-

terraneo. 
Falar nesta Redacção 

ANGARIADORES DE 
SEGUROS 

Precisam-se no conce-
lho de Barcelos e Espõ-
zende. Carta com deLa-1 
lhes e referencias a Ma-
nuel Garcia —Alva rães— 
Minho.  

VIN OE.F 

Grupo'Moto-bomba 
com mangueira e tubos 
para elevação; e em esta-
do de nôvo. 

Falar na Fabrica dos' 
Refrigerantes. 

QUINTA 
Arrenda se a ( QUIN-

TA DA COMENDA> de 
Chavão—Barcelos. 

Para tratar, na ( Quin-
ta da Avenida—Nine— 
Gare—MINHO. 

l7en de-se 
No lugar de Casal- de. 

-Nu, V. F. S. Martinho, 
muito perto da cidade, 
vende-se uma casa e ter-
reno junto: 

Para falar com o pro-
prietarioAlberto Cardoso, 
na mesma casa. 

Aouneio com 56 linhas pubiiaado em 

.0 BARCELENSE., 28-1-95.5. 

COMARCA DIS BRCLO9 
Secretaria Judicial 

ecçAo 

ANÚNÔIO 
1.' publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que nos autos 
de pr cesso de querela 
que o Ministério Público 
nesta comarca, move ao 
reu Domingos Paiva da 
Cunha, lambem conheci-
do por Domiugusdos San-
tos, casado, de quarenta e 
dois anos de idade, tendei. 
t'o ambulante, filho de Ma-
nuel Paiva e de Raquel 
da Cunha, natural da fre-
guesia de Pardonêlo, co-
marca de Amarante e do-
mitiliado na de Mira, co-
marca de Cantanhêde, pe-
lo crime d&roubo previs-
to noartigo quatrocentos 
e trinta e sete, punido 
por fôrça dêste artigo e 
paiágrafo segundo do ar-
tigo quatrocentos e vinte 
e um com referência ao 
numero três, com a pe-
na do numero cinco do 
artigo quatrocentos e vin-
te e um, todos do Código 
Penal, correm éditos de 
sessetl la dias, notificando 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mez de Mala de 1945 
DOENTES HOSPITALIZADOS 

Existiam em 301 Entraram do.' 
de Abril rente o mia de 

Maio 

M. 

25. 25 47 

Faleceram 1 Saíram 

1 1 2 20 47 21 22 

Ellic~9rUS EXTERrdos 
Curativos feitos no .Bano» 763 Curai. 
lnjccçõea......286 Sendo: homens 463 
Operações  15 a mulheres 300 

Apllcaçõie de RAIOS ULTR4YI0LETA== a rapazes 

lojec. Opor, 
iii 10 
175 5 
O a raparigas O 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serraçào e Lagar de Azeite 
-  DE   

Laurentino Miranda - do Vale Lima 
Perelhal-8 A R C E L OS 

Prefiram esta ttlbrica 
Perfeição e preços meni oompetencla 

COMPANHIA DI SEGUROS TANQU1LIDADE 
F.UNDADA EM1821 

Capital e Ieservas: 7.47I.ta.43O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-

VEIS (todos os riscos), ,AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES SM BARCELOS - M&NUEL ALVS PEFtElR k t IRAO 

******4(c 
* 
* r 

4 T'j Ç A O 
Chama-se'. atenção da todas ao pessoas que 

desejem trabalho* de electricista, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çÕes etc., para que consultam 0$ preços e qua li. 
dada dos materisie e trabalboi da L. A D 1 O 
1 L E (J T Et 1 C A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

ebrllhantttrá lambem se vossas solenidades. Co.. 
tratai-a, Esta Cana é tombem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

PHIL..IPS 

l.4UL%1IA]Et 

CTE0L4U 

Fabrica LOflPUG AI-. 

Companhia de Seguros S O B E R A NA 

Consultem, pote, R A D 10 E L E C T R 1 C A 

Ai-. Combatentes da Grande Guerra, 126 

- ':E'ele Cone S3S 

fYompunlda de seguros 
CO17P1Ii 7f3J 

Seguros em todos os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E-CRISTAIS 
-=-

AC[DETES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agaic1a e Posto de Socorros em k3arcelom 

AVENIDA DR.' OLIVRIRA SAL AZA - 5i 

o referido reu para se 
apresentar em Juizo, ob 
pena de prosseguit no 
processo à, sua revelia, e 
de que, decorrido o iefr'i-
do prazo, poderá o. reu 
sër . prêso por qualquer , 
pessoas do póvo e i deve-
rá ser por qualquer ofi-
cial de justiça ou agente 
da autoridade para ser 
entregue em Juizo. 

Barcelos, 20 de 'Juh 
de, 1945. 

O Chefe da Secção Central, 

Manuel ferasnds da Co#ta Lime 
Verifiquei., 

O Juiz de Direito 
Jesá Á,c?jn, Merehi 

Dr. Joaquim Heis 
MÊDIco 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o conaultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
Em frent, ao Jardim público)  

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do-seu pro-
prieta rio - Snr. Miguel 
Gujo— não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, 'em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, w# 16. 


